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A todos os que buscam o bem e 
a verdade, a justiça e a paz; queri-
das irmãs e queridos irmãos da nos-
sa Igreja de São Félix do Araguaia.  

Iniciamos o ano litúrgico ainda 
em dezembro com o Advento e 
iniciamos um ano novo com uma 
esperançosa mensagem de paz de 
nosso Papa Bento XVI convidando 
a todas as pessoas a cultivarem a 
paz preservando a natu-
reza. Na Prelazia damos 
os primeiros passos em 
nossas atividades pas-
torais do ano com a As-
sembleia Pastoral. O Al-
vorada publica a carta às 
Comunidades aprovada 
na Assembleia e alguns 
tópicos da mensagem do 
Papa.

As Santas Missões 
Populares! A nossa Pre-
lazia vai celebrar 40 anos 
de sua criação. Iluminada 
e alicerçada pela Pala-
vra de Deus, a palavra 
de Jesus, fortificada e 
conduzida pela força do 
Espírito, a Prelazia fez 
seu caminho. São 40 de 
caminhada: luta, confron-
to, entrega, solidariedade, 
morte, sofrimento, alegria, 
celebração, meditação, oração, 
silêncio, perseguição, construção, 
cruz, páscoa. Tudo na tentativa es-
perançosa de deixar eclodir o Reino 
de Deus, a vida de Jesus Cristo. Na 
Assembleia aprovamos a realização 
das Santas Missões Populares para 
agradecermos a Deus os 40 anos. 
Nós mesmos seremos os missio-
nários, as missionárias, pois Jesus 
provoca cada um de nós a sermos 

CULTIVA A PAZ 
PRESERVANDO A NATUREZA

TESTEMUNHAS DO REINO. Tere-
mos um tempo de preparação, um 
tempo de visitação e um tempo de 
celebração. A celebração final será 
com a Romaria dos Mártires no ano 
de 2011. O símbolo escolhido para 
as nossas Santas Missões é a cruz 
da capela de Pe. João Bosco em 
Ribeirão Cascalheira. Esse sinal foi 
entregue por Dom Pedro no final 

da Assembleia às pessoas de cada 
Regional presente, dando início às 
SANTA MISSÕES na Prelazia.

A paz e a natureza. O Papa 
João Paulo II já falava em “crise 
ecológica” e indicava “a urgente 
necessidade moral de uma nova 
solidariedade”. Hoje não falamos 
mais apenas em crise ecológica, 
falamos em salvar o planeta terra. 
O Dia Mundial da Paz de 2010 foi 

marcado pela mensagem de Bento 
XVI dirigida a todas as pessoas de 
boa vontade: Se quiseres cultivar 
a paz, preserva a criação. Ele não 
nos lembra apenas os descuidos e 
desmandos que estão acontecendo, 
mas também o sentido da criação. 
Há necessidade de uma discus-
são moral e ética. Sem uma nova 
postura moral e ética que envolve 

a relação econômica, ali-
mentar, ambiental e social 
não será possível cultivar, 
isto é, cuidar da natureza. 
A mensagem “lembra que 
tudo o que existe pertence 
a Deus, que o confiou aos 
homens, mas não à sua 
arbitrária disposição. E 
quando o homem, em vez 
de desempenhar a sua 
função de colaborador 
de Deus, se coloca no 
lugar de Deus, acaba por 
provocar a rebelião da 
natureza, ‘mais tiranizada 
que governada por ele’. 
O homem tem, portanto, 
o dever de exercer um 
governo responsável da 
criação, preservando-a e 
cultivando-a”(6). Estamos 
inseridos na natureza, 
pertencemos, convivemos 

com a natureza. A dominação e a 
mera relação de utilização levam à 
desarmonia nossa com a natureza 
e a destruição da mesma. Na des-
truição estamos caminhando para a 
nossa própria destruição. Desarran-
jamos a convivência familiar descrita 
no livro do Gênesis, como sentido 
de nosso ser no mundo. Há ne-
cessidade de “realizar uma revisão 
profunda e clarividente do modelo de 

desenvolvimento e também refletir 
sobre o sentido da economia e dos 
seus objetivos, para corrigir as suas 
disfunções e deturpações”(5). A paz 
passa pela preservação da nature-
za que exige um novo modelo de 
desenvolvimento. A relação com a 
natureza exige mudança de compor-
tamento, de estilo de vida, do mode-
lo de consumo e produção. “Todos 
somos responsáveis pela proteção e 
cuidado da criação” há necessidade 
de “passar de uma lógica centrada 
sobre o interesse egoísta da nação 
para uma visão que sempre abrace 
as necessidades de todos os povos” 
(11). Assim, como cristãos, somos 
levados a cuidar da terra, da água 
e do ar, “dádivas feitas por Deus 
Criador a todos, e antes de tudo para 
proteger o homem contra o perigo 
da destruição de si mesmo” (12). A 
mensagem nos anima e encoraja 
para a responsabilidade ecológica. 
Pois, “o livro da natureza é único, 
tanto sobre a vertente do ambiente 
como sobre a da ética pessoal, fa-
miliar e social. Os deveres para com 
o ambiente derivam dos deveres 
para com a pessoa considerada em 
si mesma e no seu relacionamento 
com os outros”(12). Francisco de As-
sis que cantava: irmão sol, irmã lua, 
irmã água, irmão fogo, mãe terra, 
nos ajude a viver na paz cultivando 
a natureza.  

O Senhor nos abençoe e nos 
guarde Ele mostre a sua face se 
compadeça de nós, e volva o seu 
rosto para nós e nos dê a sua paz 
preservando a natureza. Abençoe 
a todas as pessoas que provêm a 
paz preservando natureza. Amém.

Vosso irmão,
Leonardo



pus em realce que o desenvolvimen-
to humano integral está intimamente 
ligado com os deveres que nascem 
da relação do homem com o am-
biente natural, considerado como 
uma dádiva de Deus para todos, 
cuja utilização comporta uma res-
ponsabilidade comum para com a 
humanidade inteira, especialmente 
os pobres e as gerações futuras. 
Assinalei também que corre o risco 
de atenuar-se, nas consciências, a 
noção da responsabilidade, quando 
a natureza e sobretudo o ser huma-
no são considerados simplesmente 
como fruto do acaso ou do deter-
minismo evolutivo. Pelo contrário, 
conceber a criação como dádiva 
de Deus à humanidade ajuda-nos 
a compreender a vocação e o valor 
do homem. Contemplar a beleza da 
criação é um estímulo para reco-
nhecer o amor do Criador; aquele 
Amor que «move o sol e as outras 
estrelas”.

“Pode-se porventura ficar indi-
ferente perante as problemáticas 
que derivam de fenômenos como 
as alterações climáticas, a deserti-
ficação, o deterioramento e a perda 
de produtividade de vastas áreas 
agrícolas, a poluição dos rios e dos 
lençóis de água, a perda da biodiver-
sidade, o aumento de calamidades 
naturais, o desflorestamento das 
áreas equatoriais e tropicais? Como 
descurar o fenômeno crescente dos 
chamados «prófugos ambientais», 
ou seja, pessoas que, por causa 
da degradação do ambiente onde 
vivem, se vêem obrigadas a aban-
doná-lo – deixando lá muitas vezes 
também os seus bens – tendo de 
enfrentar os perigos e as incógnitas 
de uma deslocação forçada? Como 
não reagir perante os conflitos, já em 
ato ou potenciais, relacionados com 
o acesso aos recursos naturais? 
Trata-se de um conjunto de ques-
tões que têm um impacto profundo 
no exercício dos direitos humanos, 
como, por exemplo, o direito à vida, 
à alimentação, à saúde, ao desen-
volvimento.
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O Papa Bento XVI por ocasião 
do Dia Mundial da Paz (1º de 
janeiro) enviou às comuni-

dade cristãs, aos responsáveis das 
nações, aos homens e mulheres 
de boa vontade do mundo inteiro 
esta mensagem. Tema de máxima 
atualidade, transcrevemos alguns 
trechos da mesma.

“Para o Dia Mundial da Paz, 
escolhi o tema: Se quiseres cultivar 
a paz, preserva a criação. O respeito 
pela criação reveste-se de gran-
de importância, designadamente 
porque «a criação é o princípio e 
o fundamento de todas as obras 
de Deus», e a sua salvaguarda 
torna-se hoje essencial para a con-
vivência pacífica da humanidade. 
Com efeito, se são numerosos os 
perigos que ameaçam a paz e o 
autêntico desenvolvimento humano 
integral, devido à desumanidade do 
homem para com o seu semelhante 
– guerras, conflitos internacionais e 
regionais, atos terroristas e viola-
ções dos direitos humanos –, não 
são menos preocupantes os perigos 
que derivam do desleixo, se não 
mesmo do abuso, em relação à terra 
e aos bens naturais que Deus nos 
concedeu. Por isso, é indispensável 
que a humanidade renove e reforce 
«aquela aliança entre ser humano 
e ambiente que deve ser espelho 
do amor criador de Deus, de Quem 
provimos e para Quem estamos a 
caminho»”.

Na encíclica Caritas in Veritate, 

SE QUISERES CULTIVAR A 
PAZ, PRESERVA A CRIAÇÃO

Entretanto tenha-se na devida 
conta que não se pode avaliar a 
crise ecológica prescindindo das 
questões relacionadas com ela, 
nomeadamente o próprio conceito 
de desenvolvimento e a visão do 
homem e das suas relações com os 
seus semelhantes e com a criação. 
Por isso, é decisão sensata realizar 
uma revisão profunda e clarividen-
te do modelo de desenvolvimento 
e também refletir sobre o sentido 
da economia e dos seus objetivos, 
para corrigir as suas disfunções e 
deturpações. Exige-o o estado de 
saúde ecológica da terra; reclama-o 
também e sobretudo a crise cultural 
e moral do homem, cujos sintomas 
há muito tempo que se manifestam 
por toda a parte. A humanidade tem 
necessidade de uma profunda reno-
vação cultural; precisa de redesco-
brir aqueles valores que constituem 
o alicerce firme sobre o qual se pode 
construir um futuro melhor para to-
dos. As situações de crise que está 
atravessando, de caráter econômi-
co, alimentar, ambiental ou social, 
no fundo são também crises morais 
e estão todas interligadas. Elas obri-
gam a projetar de novo a estrada 
comum dos homens. Impõem, de 
maneira particular, um modo de 
viver marcado pela sobriedade e 
solidariedade, com novas regras e 
formas de compromisso, apostan-
do com confiança e coragem nas 
experiências positivas realizadas 
e rejeitando decididamente as ne-
gativas. É o único modo de fazer 
com que a crise atual se torne uma 
ocasião para discernimento e nova 
projetação”. 

“A questão ecológica não deve 
ser enfrentada apenas por causa 
das pavorosas perspectivas que a 
degradação ambiental esboça no 
horizonte; o motivo principal há-de 
ser a busca duma autêntica soli-
dariedade de dimensão mundial, 
inspirada pelos valores da caridade, 
da justiça e do bem comum”. 

“É cada vez mais claro que o 
tema da degradação ambiental põe 

em questão os comportamentos de 
cada um de nós, os estilos de vida 
e os modelos de consumo e de 
produção hoje dominantes, muitas 
vezes insustentáveis do ponto de 
vista social, ambiental e até eco-
nômico. 

Torna-se indispensável uma 
real mudança de mentalidade que 
induza a todos a adotarem novos 
estilos de vida, «nos quais a busca 
do verdadeiro, do belo e do bom e a 
comunhão com os outros homens, 
em ordem ao crescimento comum, 
sejam os elementos que deter-
minam as opções do consumo, 
da poupança e do investimento».
Deve-se educar cada vez mais 
para se construir a paz a partir de 
opções clarividentes a nível pesso-
al, familiar, comunitário e político. 
Todos somos responsáveis pela 
proteção e cuidado da criação. É 
que ocupar-se do ambiente requer 
uma visão larga e global do mundo; 
um esforço comum e responsável 
a fim de passar de uma lógica 
centrada sobre o interesse egoís-
ta da nação para uma visão que 
sempre abrace as necessidades 
de todos os povos. Não podemos 
permanecer indiferentes àquilo que 
sucede ao nosso redor, porque a 
deterioração de uma parte qualquer 
do mundo recairia sobre todos. As 
relações entre pessoas, grupos 
sociais e Estados, bem como as 
relações entre homem e ambiente 
são chamadas a assumir o estilo 
do respeito e da «caridade na ver-
dade». Neste contexto alargado, é 
altamente desejável que encontrem 
eficaz correspondência os esforços 
da comunidade internacional que 
visam obter um progressivo desar-
mamento e um mundo sem armas 
nucleares, cuja mera presença 
ameaça a vida da terra e o proces-
so de desenvolvimento integral da 
humanidade atual e futura”.

Vaticano, 8 de Dezembro de 2009.
BENEDICTUS PP. XVI

Nosso Bispo Leonardo com o Papa na 
visita “Ad Limina”
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Eleição é sempre tempo de mais 
interesse pela política. Não por aca-
so: é nela que se decide quem vai 
tocar os rumos de alguns aspectos 
das vidas das cidades, dos estados, 
do país, tanto nos Executivos quan-
to no Legislativos, que compõem, 
com o Judiciário, o chamado Poder 
Público. 

Eleição, numa República como 
a nossa, confere a vontade popular, 
certo?  Mais ou menos. Uma Repú-
blica como a nossa continua sendo 
a da manipulação dos coronéis (as 
oligarquias do ́ Brasil Profundo`), da 
doutrinação de líderes carismáticos 
(políticos populistas, pastores arre-
banhadores), do poder do dinheiro 
(das grandes empresas financiado-
ras das campanhas milionárias), da 
troca do voto por promessas. Sim, 
República também da ainda peque-
na, embora crescente, consciência 
cidadã, dos que sabem que voto não 
tem preço, e sim conseqüências... E 
que ninguém é eleito para substituir 
e sim para representar o povo.

2010 chegou. A alavanca cen-
tral do poder político vai estar em 
jogo e ficará aberto o espaço para 
a disputa de projetos. Será?  Toda 
a mídia grande privada, as redes 
de tv e os jornalões, destacam uma 
polarização: a candidata da situa-
ção, do presidente Lula, do PT e 
do PMDB (sempre talvez), versus o 
candidato da oposição que já foi go-
verno, do PSDB e do DEM, o velho 
PFL. Seus tesoureiros já anunciam 
gastos em torno de R$ 500 milhões 
só com a disputa da presidência 
da República! O cientista político 
Carlos Nelson Coutinho chama isso 
de “americanalhização” da política: 
embora existam outros grupos, 
partidos e interesses na sociedade 
de classes, só dois pólos, cada vez 
mais parecidos e endinheirados, 
disputam de fato. 

Há pouco tempo, o deputado 
Paulo Maluf, conhecidíssimo pelas 
denúncias de corrupção que acom-
panham sua longa trajetória na vida 
pública, disse que “não há grande 

O VOTO E O 
PODER NO BRASIL
“O Brasil não tem povo, tem público” (Lima Barreto)

diferença de pensamento entre Lula, 
Sarney, Collor e eu”.  Delfim Neto, o 
mago das finanças na ditadura, des-
taca que “Lula salvou o capitalismo 
no Brasil”.  E Sarney, justificando 
os abraços e alianças entre antigos 
contrários, filosofou: “ninguém mu-
dou: o tempo é que mudou, pois as 
circunstâncias não são as mesmas. 
Só as pedras não mudam”.

Tudo indica que as duas for-
ças políticas, a do lulismo e a do 
tucanismo conservador, vão travar 
uma “batalha entre quase iguais”, 
inclusive com as personalidades 
frias, “técnicas” e pouco humoradas 
de seus candidatos. Insossas como 
sopa de letrinhas... Aliás, como um 
ímã, atrairão PSB, PC do B, PDT, 
PPS, PP, PTB e PR, uns e outros.   
Os grandes negócios da agroexpor-
tação e dos alimentos (“Brasil Foo-
ds”), da telefonia, da petroquímica, 
das empreiteiras e dos bancos não 
se sentem ameaçados por qual-
quer deles: os fundamentos de sua 

dominação permanecerão intactos. 
O povo simples não será emponde-
rado, apenas “cuidado”, “tratado”, 
“assistido”, e sem exageros, sem 
prioridade – exceto nos discursos.

Nesses tempos de tantas “meta-
morfoses ambulantes”, com as car-
tas da política  embaralhadas e no 
qual os sinais de direita e esquerda 
volta e meia são trocados, em que 
lugar fica a esperança de mudança, 
a coerência política, o sonho militan-
te de uma outra sociedade possível 
e necessária, igualitária, participati-
va?  Com Marina Silva, egressa do 
PT, e seu PV tão furtacor?  Com o 
incipiente PSOL?  Com as pequenas 
agremiações de esquerda, como 
o PSTU, que vivem nos limites do 
gueto?

A vida, a sociedade e a história 
são dinâmicas. Nem sempre se 
ajustam aos moldes que lhes são 
impostos pelos de cima. Há projetos 
e existirão candidaturas, para os go-
vernos e para os parlamentos, que 

Grupo de Fé e Política na Prelazia

representarão forças alternativas, 
descontentamentos, rebeldia contra 
uma certa ordem estabelecida.  

Sinais de que nem todas as 
consciências perderam o senso 
crítico e estão adormecidas.  Tercei-
ras e até quartas vias podem estar 
presentes no cenário, ainda que 
sem a visibilidade que o dinheiro e o 
tempo de tv e rádio asseguram.  Na 
conjuntura eleitoral de 2010, essas 
candidaturas significarão, ao menos, 
a pluralidade de nossa sociedade, 
que vai além das duas “camisas” 
oficiais. Apesar das derrotas e das 
aparências, há um processo de 
acumulação de forças de mudança 
que, silenciosamente, resiste ali 
onde nossa gente, no anonimato de 
sua força de trabalho e de criação, 
vai tecendo, entre avanços e recuos, 
um projeto de Nação. 

Chico Alencar
Professor de História e 

deputado federal (PSOL/RJ)



Nas últimas semanas do ano 
que findou, o Presidente Lula publi-
cou o Decreto que instituiu o 3º Pla-
no Nacional de Direitos Humanos, 
que vem sendo alvo de críticas de 
setores do governo e da sociedade.

O Plano é resultado de Conferên-
cia Nacional realizada ainda em 2008 
e está fundamentado em Resoluções 
de Conferências da ONU sobre 
Direitos Humanos, além de dar con-
tinuidade a dois Planos anteriores, 
ainda sob o governo do Presidente 
Fernando Henrique Cardoso.

Para alguns especialistas neste 
3º Plano só há de novo, em relação 
aos anteriores, a criação da “Comis-
são da Verdade” com a finalidade de 

levantar o pesado manto que cobriu 
o nosso País no período do regime 
militar. No mais, o Plano repete o 
que já havia nos anteriores, sendo, 
em alguns pontos, até mais tímido 
que aqueles. Mas nem por isso, os 
Planos anteriores foram atacados 
como o atual.

Os setores contrários argumen-
tam que o Plano, ao tratar da questão 
agrária; dos meios de comunicação 
e de outros assuntos que, segundo 
eles, não se enquadram nos cha-
mados Direitos Humanos, não só 
apresenta-se como uma “Arca de 
Noé, onde cabe tudo, mas sobretudo, 
atenta contra a Constituição Federal.
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O 3º PLANO NACIONAL DE 
DIREITOS HUMANOS

Passeata em defesa dos Direitos Humanos

Já juristas, engajados na luta 
pelos Direitos Humanos e de pro-
jeção internacional, como a Procu-
radora do Estado de São Paulo e 
Professora de Direito da USP, Flávia 
Piovesan; o também Professor da 
USP, Paulo Sérgio Pinheiro e Fábio 
Konder Comparato, entendem que 
o Plano contém questões intrínsi-
cas aos Direitos Humanos. Fábio 
Konder Comparato chega a afirmar 
que este 3º Plano é até tímido em 
relação ao que deveria conter; e 
argumenta que a polêmica é a ante-
cipação do embate eleitoral, já que 
este é um ano de eleições gerais.

Diante de tanta discussão é 
oportuno e necessário trazer ao 

conhecimento público o que pen-
sam as principais organizações 
de Direitos Humanos do Brasil a 
respeito do 3º Plano Nacional de 
Direitos Humanos. Segue a Nota 
das organizações.

O PLANO NACIONAL DE 
DIREITOS HUMANOS E A LUTA 

PELOS DIREITOS HUMANOS 
NO BRASIL

A Associação Brasileira de Or-
ganizações Não Governamentais, 
o Fórum de Entidades Nacionais 
de Direitos Humanos, o Movimento 
Nacional de Direitos Humanos e 

a Plataforma Brasileira de Direitos 
Humanos Econômicos Sociais, 
Culturais e Ambientais, que reúnem 
centenas de organizações e mo-
vimentos sociais em todo o Brasil, 
manifestam, por meio desta nota, 
seu apoio ao III Programa Nacional 
de Direitos Humanos que, desde 
sua publicação, tem causado forte 
reação contrária de setores con-
servadores da sociedade brasileira.

Formulado de maneira trans-
parente, dentro de um processo 
que envolveu grande participação 
popular, consultas públicas e con-
ferências municipais, estaduais e 
nacional, com a presença de 14.000 
representantes do poder público e 
da sociedade civil, o Plano Nacional 
de Direitos Humanos III caminha 
no sentido da efetivação de uma 
política real de Direitos Humanos, 
fundamental para a construção de 
um país democrático para todos e 
todas. Assim, é imprescindível tocar 
em questões como a democratiza-
ção da propriedade e dos meios 
de comunicação e a abertura dos 
arquivos da ditadura militar (1964-
1985). O Programa é pioneiro ao 
discutir a relação entre modelo de 
desenvolvimento e Direitos Huma-
nos, afirmando também a impos-
sibilidade de efetivar os direitos no 
Brasil se não forem combatidas as 
desigualdades de renda, raça/etnia 
e gênero e a violência nos centros 
urbanos e no campo.

Infelizmente, a ofensiva levada 
a cabo por setores da imprensa e 
de alas conservadoras da Igreja, 
militares e ruralistas, entre outros, 
tenta disseminar uma visão anacrô-
nica dos direitos humanos, reagindo 
violentamente a qualquer tentativa 
de mudança deste quadro no país. 
O debate sobre o Plano Nacional de 
Direitos Humanos III tem sido siste-
maticamente tolhido pelos meios de 
comunicação comerciais, que dão 
voz a apenas um lado, reforçando 
os argumentos que apontam para a 
necessidade de construção de uma 
mídia plural e democrática. Se es-

quecem, contudo, de colocar que a 
elaboração do Plano Nacional de Di-
reitos Humanos é um compromisso 
internacional assumido pelo Brasil 
em 1993, na Conferência de Viena, 
que recomendou em seu plano de 
ação que os países elaborassem 
Programas Nacionais de Direitos 
Humanos, por meio dos quais os 
Estados avançariam na promoção 
e proteção dos direitos.

Neste sentido, o Programa dá 
um passo adiante em relação ao que 
existe desde o governo Fernando 
Henrique Cardoso, e concretiza o 
que já está ratificado nos inúmeros 
Tratados Internacionais que o Brasil 
assina no âmbito das Nações Uni-
das e do Sistema Interamericano de 
Direitos Humanos.

A Associação Brasileira de Or-
ganizações Não Governamentais, 
o Fórum de Entidades Nacionais 
de Direitos Humanos, o Movimento 
Nacional de Direitos Humanos e a 
Plataforma Dhesca chamam a aten-
ção para a necessidade de avan-
çarmos na proposição e efetivação 
de políticas públicas ligadas aos 
Direitos Humanos como pressupos-
to para a construção da sociedade 
que queremos. Acreditamos que 
o Programa Nacional de Direitos 
Humanos representa esse passo 
necessário e urgente de garantir 
uma vida com dignidade para todos 
(as) brasileiros (os).”

Brasília, 12 de janeiro de 2010.
ABONG - Associação Brasileira 

de Organizações Não Governamen-
tais www.abong.org.br; 

FENDH - Fórum Nacional de 
Entidade de Direitos Humanos www.
direitos.org.br;

MNDH - Movimento Nacional 
de Direitos Humanos www.mndh.
org.br;

Plataforma Dhesca Brasil - Pla-
taforma Brasileira de Direitos Huma-
nos Econômicos Sociais, Culturais e 
Ambientais www.dhescbrasil.org.br.

Maria José Souza Moraes
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ALDEIA TAPIRAPÉ

No dia 18 de dezembro tive-
mos a solenidade de formatura 
da segunda turma do Projeto 
Aranowa’yao, de Ensino Médio 
do Povo Tapirapé. A formatura 
aconteceu após cinco manhãs de 
apresentações dos trabalhos de 
final de curso dos alunos. Foi muito 
bonito ver a cada manhã, desde o 
dia 14 de dezembro até a manhã 
do dia dezoito, os grupos de jovens 
Apyãwa - que é como os Tapirapé 
estão se autodenominando, pois o 
nome Tapirapé deve ter sido dado 
por pessoas de fora do povo – foi 
bonito ver o esforço e a dedicação 
de cada um para apresentar da 
melhor forma possível o seu tra-
balho para os companheiros, para 
os professores, para os próprios 
pais e demais parentes, enfim para 
toda a comunidade Tapirapé, além 
dos visitantes. 

Abordando temas que abran-
gem os mitos, a história, os rituais, 
a língua, a saúde, as relações com 
o meio ambiente, o artesanato e a 
organização do povo, os trabalhos 
são de uma riqueza etnográfica 
incalculável, contada do ponto de 
vista da juventude Tapirapé.

No final de cada manhã, após 
a apresentação dos grupos, o mais 
velhos assumiam o microfone e 
davam verdadeiras aulas, cheias 
de sabedoria e entranhadas da 
vivência do povo. Completa-
vam as informações dos alunos, 
às vezes comentavam algumas 
afirmações que precisavam ser 
corrigidas, mas, invariavelmente, 
faziam muitos elogios e diziam que 
estavam muito felizes com o que 
estavam vendo. Um momento de 
entrelaçamento entre a escola e a 
comunidade.

Tendo participado de uma 
das manhãs de apresentação e 

FORMATURA DO PROJETO ARANOWA’YAO

da solenidade de formatura, o 
professor Félix Bororo, que atual-
mente trabalha na Coordenação 
de Educação Indígena do Estado 
de Mato Grosso, afirmou: “Está é 
uma escola que realmente traba-
lha com a cultura do povo. É assim 
que deveriam ser todas as escolas 
indígenas”. Nós podemos dizer, 
com toda a certeza: Esta é uma 
escola cada vez mais indígena 
Apyãwa.

Somos suspeitos, mas que-
remos dizer que nos sentimos 
orgulhosos do que aconteceu e 
em muitos momentos nos emo-

cionamos também. A professora 
Yonne Leite, que fez os primeiros 
estudos da língua Tapirapé, o que 
contribuiu para que pudéssemos, 
em breve espaço de tempo, ini-
ciar o processo de alfabetização 
na Língua desse povo em 1973, 
esteve presente no Segundo Se-
minário de Jovens Pesquisadores 
Tapirapé. A todo momento, havia 
palavras de agradecimento a ela 
e à irmãzinha Maiye Baptiste, que 
também participou desse proces-
so. Mas houve também palavras 
de agradecimento a D. Pedro 
Casaldáliga e a toda a Prelazia de 

Alunos com a professora Eunice

São Félix do Araguaia, ao grupo 
solidário de Graz, Áustria, que con-
tribui com o Projeto Aranowa’yao 
e ao Conselho Indigenista Mis-
sionário que tem dado bastante 
apoio ao povo Tapirapé. Todos 
os professores e professoras que 
participaram do Projeto também 
foram lembrados. Queremos com-
partilhar com todas e todos vocês 
a alegria de ter vencido mais esta 
etapa da caminhada.

 
Eunice Dias de Paula e Luiz 

Gouvêa
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Olá pessoal da Equipe Pastoral da Prelazia!
Em meados de janeiro recebi a carta enviada por vocês. Nela o 
agradecimento pelo trabalho de assessoria psicológica por nós realizado 
desde o ano de 1991.
Eu também cresci muito com vocês. Agradeço à VIDA o afeto, o carinho 
e o reconhecimento  vívidos ao longo desses anos e manifestados na 
carta de vocês e agora nesta minha.
Um abração e beijo da Regina.

REGINA VOLPE AGRADECE A EQUIPE PASTORAL

Nossa solidariedade e oração 
para o povo do Haiti, para as famílias 
dos militares  brasileiros falecidos no 
serviço ao Haiti e para a família de 
Dra Zilda Arns Neumann.

Doutora Zilda Arns faleceu no 
Haiti servindo os pobres. Precisa-
mente no país mais pobre da nossa 
America; mais empobrecido. Haiti foi 
o primeiro país da nossa América a 
declarar a Independência, mas tem 
sido castigado duramente com inter-
venções imperialistas dos Estados 
Unidos, com governos corruptos; 
desprezado explicitamente por ser 
um país negro.

Dona Zilda, admirada e respei-
tada mundialmente pelo serviço às 
crianças e idosos, se tornou um 

Como todos os anos, entram 
e saem da equipe pastoral alguns 
agentes. Neste ano de 2010 são 
estas as entras e saídas:

Em  Querência saiu para con-
tinuar seus estudos de teologia 
Frei Silvio José dos Santos e se 
incorporou Frei Eurico

Em Vila Rica voltou a Irmã 
Edna Maria Donaire.

Em Santa Terezinha chegou 
o Padre Dionísio do Carmo Silva, 
que anos atrás trabalhou em Vila 
Rica e São Félix.

Em Ribeirão Cascalheira pas-
sou a integrar a equipe o Padre 
Lizandro Poletto, de Curitiba e saiu 
para estudar teologia em Cuiabá o 
seminarista André Pereira.

Em São José do Xingu saíram 
as irmãs Aparecida Soares e Maria 
Cícera Ramos  e chegou a irmã 
Genilda.

Em Confresa saiu o Padre 
Frederico Augusto de Oliveira e 
passou a integrar a equipe o Padre 
Paulo César Xavier.

A Irmã Jesuíta morou vá-
rios anos em Confresa, grande 
incentivadora do Alvorada, fez 
centenas de assinaturas na re-
gião. Agora ela é missionária em 
Moçambique. No começo deste 
ano escreveu uma e mandou 
lembranças para toda a equipe 
pastoral e as comunidades.

Numa missão difícil e arris-
cada, Irmã Jesuíta, junto com 
as Irmãs de sua Congregação 
(Missionárias de Jesus Crucifi-
cado) são presença viva da Boa 
Nova na África.

 Obrigado Jesuíta.  

IRMÃ JESUÍTA NO MOÇAMBIQUE

A equipe coordenadora da Pastoral do Dízimo programou para este 
ano a ida a todos os regionais da Prelazia para implantar ou dinamizar esta 
pastoral.  Coordenada pelo Padre Geraldo Teixeira Borges, a equipe fez a 
seguinte programação:

 
Cronograma 

Porto alegre do Norte: 26 e 27 de fevereiro
Qurência: 5 e 6 de março
Canabrava: 26 e 27 de março
Alto Boa Vista: 16 e 17 de abril
São José do Xingu; 23 e 24 de abril
Vila Rica: 21 e 22 de maio
Ribeirão Cascalheira: 28 e 29 de maio
São Félix do Araguaia: 18 e 19 d junho
Bom Jesus (Nossa Senhora Aparecida): 20 e 21 de agosto
Santa Terezinha: 27 e 28 de agosto

ENTRADAS E SAIDAS 
NA EQUIPE PASTORAL

MORREU NO HAITI, 
DOUTORA ZILDA, DA PASTORAL DA CRIANÇA!

símbolo de integridade, dedicação, 
ética e crença no mundo melhor.  
Ela é, hoje, sinal da transformação 
que o Evangelho pode realizar numa 
pessoa quando ouvinte e praticante 
da Palavra.

A Prelazia de São Félix do Ara-
guaia agradece a Deus pela pessoa 
de Doutora Zilda; mulher, mãe, avó! 
Devota, devotada ao próximo, es-
pecialmente aos menores; mulher 
de causas evangélicas; mulher de 
Igreja e da Igreja; mulher de oração; 
mulher de corpos e de almas.

A pastoral da criança continu-
ará com a força e o vigor com que 
o Espírito a inspirou. Continuará a 
pastorear os pequeninos para pos-
sibilitar a plena maturidade.

Dona Zilda em São Félix com nosso bispo Leonardo e pessoas da pastoral da criança.

PASTORAL DO DÍZIMO

Em Canabrava do Norte saiu 
Maria da Penha.

A Prelazia agradece de cora-
ção a entrega generosa de todos 
esses agentes de pastoral que 
tiveram que sair para assumir 
outras responsabilidades e acolhe 
de braços abertos os que agora se 
integram à mesma equipe.
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Pensando nas afirmações ante-
riores, convido vocês a uma detida 
leitura do texto de Lucas 16,19-31. 
É uma parábola que narra aconte-
cimentos numa casa e fora 
da casa com dois atores 
principais: o rico e o pobre 
Lázaro, próximos, porém 
sem comunicação entre si.

Um homem rico que 
se vestia de púrpura, dava 
banquetes todos os dias. 
Um pobre, chamado Láza-
ro, cheio de feridas, caído à 
porta do rico, queria matar a 
fome com as migalhas que 
caiam da mesa do rico... 

De repente os versícu-
los 22-31 apresentam outra 
realidade com um novo per-
sonagem: Abraão. No versí-
culo 22 o pobre morreu e os 
anjos o levaram para junto 
de Abraão. O rico morreu e 
foi enterrado.

Chama nossa atenção 
como é contada esta pa-
rábola. O pobre, que tem 
nome, é levado pelos anjos 
junto à Abraão. O rico, que 
não tem nome, só é se-
pultado.  Primeiro aparece 
o pobre e depois o rico, 
distantes... 

No versículo 24, o rico 
precisa gritar ao se dirigir a Abraão, 
chamando-o de “pai”. Acha-se ainda 
no direito, depois de morto, de exigir 
o serviço do pobre Lázaro...

Contudo, encontramos algo 
mais gritante na resposta dos ver-
sículos 25-26, expressado com 
paralelismos: “Filho, lembra-te: Você 
recebeu bens na terra, enquanto 
Lázaro recebeu males. Agora, po-

CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2010
NÃO PODEIS SERVIR A DEUS E AO DINHEIRO

rém, ele encontra consolo aqui, e 
você é atormentado”. O que separa 
é um grande abismo. Ninguém podia 
atravessá-lo. Em vida, Lázaro não 

podia atravessar a porta da casa... 
Agora o rico não pode cruzar o abis-
mo. A parábola aponta e compara a 
passagem de uma “porta” que per-
mitiria comunicação, na distancia de 
um “grão abismo”. No primeiro caso, 
haveria possibilidade de superar a 
distância social entre pobre e rico 
(convite à nossa tarefa no dia-a-
dia!). Depois da morte não há pos-

sibilidade de passar o “limite” criado. 
Ser pobre ou rico não é nada querido 
ou permitido por Deus. O problema 
é o abismo produzido por quem 

cria o acúmulo, por quem 
impede a comunicação 
entre os seres humanos 
(entre as culturas, entre 
as religiões) fazendo do 
mundo um lugar dividido 
entre classes sociais, um 
lugar de seres mortos. 

Na história humana, 
marcada pela ganância, 
pelas explorações e injus-
tiças, a Bíblia se volta de-
liberadamente para defen-
der os pobres. É evidente, 
no texto lido anteriormen-
te, como a parábola dá 
valor ao pobre Lázaro. 
Na esfera social, a Bíblia 
nos mostra, já no Antigo 
Testamento, os profetas 
acusando reis e seus cúm-
plices poderosos que enri-
quecem à custa do povo e 
não cuidam bem daqueles 
a quem deveriam servir. 
No âmbito cotidiano, a 
Bíblia afirma a obrigação 
de dar socorro e atender 
aos pobres. Somos cha-
mados a evitar corrupção 
e desonestidade e viver a 

partilha no amor fraterno. 
Estamos vivendo as conse-

qüências de um grande terremoto 
no Haiti. Um terremoto, como o que 
aconteceu no Haiti no dia 12 de 
janeiro de 2010, é uma fatalidade. 
Mas, não podemos esquecer do 
abismo e do empobrecimento do 
povo da África, da Ásia e da América 
Latina, que as políticas neoliberais 

estão causando, certamente, como 
o mais tenebroso terremoto social, 
um verdadeiro abismo. 

Nossa relação ou obrigação com 
o Haiti é humana, não de negocia-
ções econômicas. Nossa partilha 
concreta é o maior gesto humano e 
cristão que podemos dar e a melhor 
forma de contestar o sistema capi-
talista. Abrir portas de comunicação 
e solidariedade, criar passagens, 
caminhos ou pequenas trilhas que 
confrontam o abismo criado pela 
mentalidade neoliberal de ganância 
e acúmulo que não se importa com 
a destruição da Natureza ou com o 
fato de que está criando a miséria 
de milhões de famílias. Não esque-
çamos: o Haiti foi o primeiro país 
latinoamericano a conquistar sua 
independência, ainda em 1804, a 
partir de uma revolta dos escravos, 
que infligiram uma grande derrota 
às forças invasoras francesas. Cer-
tamente, o povo negro haitiano inspi-
rou diversas lutas por independência 
na nossa Pátria Grande.

Uma vez mais, nossa esperan-
ça está nas “portas” que abrimos 
cotidianamente para enfrentar o 
“abismo” neoliberal já existente.

• Louvemos ao Deus da vida 
com a oração do Salmo 104,16-30 
pelos bens que deu a todos nós!

• Como entendemos e vivemos 
no cotidiano a situação de domina-
ção na nossa sociedade? 

• Como viver e ser fiéis ao pro-
jeto de vida de Deus, para todos 
seus filhos e filhas, no meio das 
dificuldades?  

Mercedes de Budallés Diez

REFLEXÃO NA COMUNIDADE:

A Campanha da Fraternidade deste ano 2010 insiste que, segundo o querer de Deus, todas as pessoas existem para viver uma 
vida plena, para gozar do bem comum da natureza, do ar, da terra e água; que uns poucos indivíduos não devem acumular bens 
e dinheiro às custas de outras pessoas. O lema da Campanha, a afirmação de Jesus que aparece no Evangelho de Mateus: “Vocês 
não podem servir a Deus e ao dinheiro” (Mt 6,24), nos propõe uma escolha entre os valores do querer do nosso Deus e a submissão 
ao dinheiro, tido como valor absoluto dirigindo a vida (Texto-base da Campanha da Fraternidade 2010, p.47). Assim, entendemos 
que o dinheiro, embora necessário, não pode ser o valor supremo da nossa vida, nem o critério absoluto das decisões dos governos 
e dos indivíduos. Toda a vida econômica deveria ser orientada por princípios éticos para o bem de toda a sociedade humana.
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ALVORADA:Como era a vida 
em Ribeirão Bonito, agora Ribeirão 
Cascalheira nessa época? 

DONA FRUTUOSA: “Havia 
muita violência, roubos, mortes, 
alcoolismo, eram poucos os mo-
radores, mas já tinha comércio e 
escola. Quando nós chegamos  já 
moravam alí meus compadres Da-
niel Américo e Alexandrina Ramos; 
no começo ficamos morando três 
meses na casa deles, até que nós 
arrumamos um barraco para morar. 
Pouco depois chegaram  Francisca 
e Pedro Elizeu dos Santos, o pai 
de Francisco de Assis, o popular 
Diá; Terezinha Pereira Leite, Clóvis 
Nunes e Benta; Zezinho e Eva; 
Ildelvam Pereira Leite e Madalena 
Ribeiro. A amizade se fortalecia atra-
vés da luta para conseguirmos as 
coisas mais necessárias e urgentes: 
escola, saúde e moradia”.

ALVORADA: Que fatos mar-
caram sua  vida nessa caminhada 
toda?

UM BEIJO COM SABOR 
DE FELICIDADE

FRUTUOSA GONÇALVES ALVES
      

Dona Frutuosa, 73 anos, nasceu no município de Pedro Afonso, hoje 
Tocantins. Foi a primeira filha do casal Pedro Gonsalves e Viscência 
Ferreira. Aos 16 anos se mudou com a família para Gurupi e aos 17 
se casou com Domingos Alves de Moura, com quem teve 8 filhos, 
deles só vivem 3. Em outubro de 1959 a  família se mudou para São 
Félix do Araguaia; um ano depois foi para o Alto Boa Vista; ficou 
algum tempo na fazenda Guanabara, perto do Alô Brasil, até que 
em 1971 chegaram a Ribeirão Bonito, onde vivem até hoje. Nesta 
peregrinagem de idas e vindas à procura de um pedaço de terra para  
sobreviver. Dona Frutuosa viveu experiências profundas que marcaram 
definitivamente sua vida.

DONA FRUTUOSA: “foi a mor-
te do Pe. João Bosco. No dia que 
ele morreu eu estava  no barracão 
com as crianças fazendo ativida-
des, era tardinha. Nesse barracão 
se rezava a missa. Minha filha 
Constancia, com 11 anos na época, 
me contou depois que ouviu um 
tiro; ela sabia que Juarez, que era 
agente de pastoral, o bispo Pedro 
e outro Padre ( João Bosco) tinham 
ido à delegacia para interceder por 
duas mulheres que estavam sendo 
torturadas. Minha filha  teve medo 
de me contar na hora pensando que 
eu iria atrás. Naquela noite do 11 de 
outubro houve missa, o padre que a 
celebrou disse que tinha aconteci-
do um fato muito triste. Pensamos 
que quem tinha sido baleado era o 
bispo Pedro. 

No sétimo dia teve missa. A 
praça ficou lotada, depois da missa 
fomos colocar uma cruz no local 
onde o Pe. João Bosco foi alvejado. 
Em silêncio fomos até a cadeia; 
uma senhora que tinha sido presa 
alguns dias antes abandonou o gru-

po e trouxe um machado e deu uma 
machadada na delegacia, depois 
estourou  uma boiada de pessoas 
sobre a delegacia que estava vazia 
e  foi toda destruída. Os policiais 
na época judiavam das pessoas, 
de maneira especial dos pobres. 
Quisemos construir a Igreja no lugar 
onde o Pe. João Bosco derramou 
o sangue, na frente da delegacia, 
mas o comandante não deixou. 
Nesse lugar colocamos uma cruz 
e a policia tirou. 

Fatos muito tristes na minha 
vida, mas a vida coloca essas 
coisas!

A partir da morte do Pe. João 
Bosco  a cidade não foi mais a 
mesma, não cresceu, só diminuiu, 
os comerciantes fecharam o comer-
cio e o povo aos poucos foi indo 
embora”. 

E conclui: “quem lutou por Ri-
beirão Bonito foi o senhor Antônio 
Campos, ele se esforçou muito 
para melhorar o povoado. Hoje 
vejo a cidade e a vida diferentes do 
sonho que nós tínhamos; lutamos 

por uma cidade com seus direitos 
mas o que agora vemos é muito 
diferente. Nosso sonho era uma 
sociedade igualitária e justa onde 
todos tivéssemos os mesmos direi-
tos, mas ultimamente o que nós não 
esperávamos acabou acontecendo. 
Será que vale a pena votar? A 
Constituição diz que o poder emana 
do povo, mas aqui o que vale é o 
dinheiro e o poder de poucos; ele-
gemos o Diá para prefeito e não o 
deixam exercer o cargo”.

ALVORADA: E seu trabalho na 
comunidade?

DONA FRUTUOSA: “Faço par-
te do Conselho da comunidade São 
João Batista e trabalho na pastoral 
da saúde e no clube de mães. Eu 
me realizo nesses serviços. Gos-
taria que os jovens participassem 
de verdade, se unissem a Deus de 
corpo, alma e coração.         

Para o povo da Prelazia deixo 
meu abraço e um beijo com sabor 
de felicidade a vida inteira”.
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ALVORADA: Em 1970 o bispo 
Pedro Casaldáliga publicou um 
documento intitulado: “Feudalismo 
e Escravidão no norte de Mato 
Grosso”. Houve quem consideras-
se essa afirmação um exagero. 40 
anos depois, a situação continua? 
Melhorou? Piorou?

DANIELLE: Continua havendo 
trabalho escravo e degradante, 
mas certamente hoje a realidade 
melhorou em relação a 40 anos 
atrás. Houve uma evolução positiva.  
Atualmente o Estado reconhece o 
trabalho escravo como um problema 
a ser erradicado do país. Existe uma 
proposta de emenda constitucional 
que visa a expropriação das terras 
onde haja trabalho escravo ou 
degradante. Existem grupos e mo-
vimentos (CPT, ONGs) que  lutam 
pela erradicação deste problema. 
Há órgãos de prevenção e punição; 
o próprio Ministério Público.  De for-
ma que certamente algo  avançou.

ALVORADA: Quais as formas 
mais comuns de Trabalho Escravo 
e Degradante na nossa região?

DANIELLE:  Existe o alicia-
mento de trabalhadores de outros 
Estados ou comunidades, alicia-
mento que se faz através da figura 

“O POVO QUE JÁ FOI ESCRAVO NÃO 
SERÁ ESCRAVO DE MAIS NINGUÉM”

Danielle  Olivares Correa Masseran é Procuradora do Trabalho  no Oficio de São Félix do Araguaia. 
Na entrevista concedida ao Alvorada ela mostra a realidade  do trabalho escravo ou degradante na 
região, apresenta as atividades desenvolvidas pelo Ministério Público e  convida para participar do 
seminário a ser realizado em abril  sobre este tema.

Trabalhador bebendo água suja.

do “gato”. Promete trabalho, salário, 
alojamento, transporte e os peões 
entram no jogo. Depois nada disto 
acontece, ficam endividados com a 
fazenda porque têm que comprar 
tudo dela e nunca mais conseguem 
sair desse círculo. É o que se chama 
“servidão por dívida”.

O trabalho degradante é quando 
não se respeitam as condições de 
segurança ou saúde. Alojamentos 
precários, água suja, não há material 
de primeiros socorros, etc.

O Ministério Público combate 
também outras formas de trabalho 
que ferem a legislação: trabalho 
infantil, trabalho doméstico que é 
contratado sem as exigências da 
lei, fraudes nas relações de empre-
go, discriminação por raça, gênero, 
origem.

ALVORADA: Quais as ativida-
des do Ministério Público?

DANIELLE: Há ações preven-
tivas e ações repressivas. Entre as 
preventivas  estão as audiências 
públicas, os seminários, cursos vol-
tados para a comunidade orientando 
as pessoas sobre a legislação atual 
e seus direitos.

As ações repressivas  são 
ações de investigação e punição. 
Aqui chegam denúncias através 
dos trabalhadores  ou do Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais. 97% 
das denuncias tem relação com o 
trabalho rural, seja degradante ou 
escravo. Há também denúncias  de 
desrespeito à legislação trabalhista. 

Nós atuamos na defesa dos direitos 
coletivos.

Contamos com o grupo móvel, 
composto  por um Procurador do 
Trabalho, um Fiscal do Trabalho e 
membros da Polícia Federal que vão 
aos locais onde existem denúncias 
para verificar a realidade, sobretudo 

vão às fazendas que estão na lista 
suja. As fazendas que estão nessa 
lista, por terem trabalho escravo ou 
degradante, ficam sem condições 
de receber créditos do governo. No 
Mato Groso neste momento há duas 
fazendas nessa lista: A Fazenda 
Brasília, em Alto Garças e a Fazen-
da Nossa Senhora Aparecida, em 
Paranatinga.

ALVORADA: Fale sobre o 
seminário que será realizado nos 
próximos meses.

DANIELLE: Entre as ativida-
des de conscientização, como já 
falei, estão os seminários. Algumas 
coisas já estão definidas: será em 
meados de abril em São Félix do 
Araguaia. O seminário é aberto à 
população em geral, a todos os 
grupos e organizações: escolas, sin-

dicatos, igrejas,etc. No primeiro dia 
queremos analisar a ação do Estado 
no combate ao trabalho escravo 
e no segundo dia analisaremos a 
ação da sociedade civil organizada 
(grupos de Direitos Humanos, Pas-
toral do Migrante, CPT, Sindicato 
dos trabalhadores Rurais, Instituto 
Burnier, etc)O objetivo é criar cons-
ciência, avançar mais no combate 
e erradicação do trabalho escravo 
ou degradante no Brasil, algo que 
já deveria ter acabado há décadas 
ou que nunca deveria ter existido.
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A Assembleia Pastoral de janeiro programou para 2010 e 2011 as Mis-
sões Populares. O lema é: Testemunhas do Reino. 

A proposta da Assembleia Pastoral  é que a letra e a música do hino 
sejam compostas pelas pessoas das comunidades da Prelazia. Está lan-
çado o desafio.

Podem enviar a composição para o endereço da prelazia até junho 
deste ano.

E-mail: prelaziasaofelix@uol.com.br

Coordenação de Pastoral
Caixa Postal 05 
Cep. 78670-000 São Félix do Araguaia - MT

Eu quero contar uma história  que cheguei a conhecer
a ganância do dinheiro que nos faz apodrecer.
O homem sem consciência não sabe mais o que faz
vende a riqueza que tem e não olha para trás.
Vende o tucunaré sem nenhuma preocupação
mas um dia ele acaba e aí vem a frustração
O Jatobá que eu conheci era rico de pesqueiro
antes de ir ao fogo já se fazia o braseiro.
Vi a onça pintada, anta e o queixada nesta beira de capão
hoje para ver um bicho desses  andamos um dia inteiro
pois muitos não existem mais pelo câncer da ambição.
Rio Araguaia querido eu te peço desculpas por ser saqueado
hoje e sempre eu  serei  seu advogado.
O lago dos Veados há vinte anos  atrás
tinha peixe que a vista se espantava

A REVOLTA DE UM RETIREIRO

Paulinas Livraria, Mazza Edições, Paróquia 
Cristo Redentor e o escritor Paulo Gabriel 
convidam você e família para um momento 
cultural com arte, poesia e lançamento
com autógrafos dos livros:
Em desnuda oração - Salmos da rua e
Incerta travessia

C
 O

 N
 V

 I
 T

 E

Deus é penumbra e no jogo do 
amor se esconde e se revela.

8 de fevereiro (segunda-feira) às 19h30

Paróquia Cristo Redentor - Av. Menelick de Carvalho, 180
Barreiro de Cima - Belo Horizonte - MG - (31) 3383-7477

Paulinas: (31) 3269-3700 / 3224-2832
Mazza Edições: (31) 3481-0591

Dia:

Local:

Informações:

Paróquia Cristo Redentor - Av. Menelick de Carvalho, 180

Convite Paulo Gabriel.indd   1 1/5/10   10:44:13 AM

No dia 8 de fevereiro as Edições Paulinas e a Editora Mazza fizeram em Belo 
Horizonte o lançamento de dois livros de poesias do padre  Paulo Gabriel: “EM 
DESNUDA ORAÇÃO” e “INCERTA TRAVESSIA”.

Nos poemas desses livros, Paulo Gabriel aborda a temática religiosa, a proble-
mática social e a preocupação meio ambiental.

“A poesia de Paulo Gabriel, diz Pedro Casaldáliga, é telúrica. É uma confirmação 
também da confissão de Rilke: a poesia é sua infância”.
Na secretaria da Prelazia em São Félix do Araguaia podem adquirir-se estes livros.

LIVROS DE POESIA DE PAULO GABRIEL

Jossiney Evangelista Silva, mora em Luciara, enviou  para o Alvorada este poema 
falando sobre os retireiros e sua luta. Obrigado Jossiney.

CONCURSO PARA COMPOR O HINO DAS SANTAS 
MISSÕES POPULARES

hoje a gente se espanta do que encontra lá.
As caravanas chegam prontas para devorar
levam o peixe grande e o pequeno sem nenhuma preocupação
e isto o fazem porque não há  fiscalização.
Vêm mineiros, paulistas, paranaenses e sulistas
dão dinheiro para alguns e cachaça para os embebedar
enquanto “os bestas” bebem cerveja eles cuidam de pescar,
depois vão-se embora e a sujeira fica lá.
Será que lá é lugar apropriado  para o lixão despejar?
Existem alguns  que moram na beira do lago
e alugam seus terreiros para os turistas pescar
para mim esses são  pescadores de dinheiro.
A minha preocupação é com o amanhã,
será que vai ficar alguma coisa depois de tanto depredar?
Faço aqui um grande apelo aos homens de muita fé
vamos cuidar da natureza para que ela fique em pé.
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A caminho da Romaria dos 
Mártires e dos 40 anos da nossa 
Prelazia, fomos motivados pelo 
lema: Discípulos Missionários, 
Testemunhas do Reino, em nossa 
Assembleia Pastoral em São Félix 
do Araguaia, nos dia 3 a 5 de janeiro 
de 2010. Na abertura celebramos a 
Festa da Epifania de Jesus, atentos 
à estrela que mostrou o caminho 
para os Santos Reis encontrar o 
menino de Belém. Em espírito de 
missão, Dom Leonardo nos animou 
para a caminhada pastoral deste 
ano e agora para a assembleia, 
onde nos encontramos os mem-
bros dos Conselhos Regionais, 
os agentes de Pastoral e as mais 
diversas lideranças das nossas 
comunidades, junto com o nosso 
bispo emérito, Dom Pedro.

Ficamos atentos e esperan-
çosos quando os onze regionais 
falaram da realidade pastoral. 
Acompanhamos relatos da Pastoral 
da Juventude, da Criança, do Con-
selho Indigenista Missionário, da 
Comissão Pastoral da Terra, bem 
como o andamento da Catequese e 
da Pastoral Vocacional. Deixaram-
nos apreensivos as situações de-
safiadoras da Bordolândia, na luta 
pela vida e pela posse da terra, dos 
nossos povos indígenas das aldeias 
Maraiwatsede e Urubu Branco, pela 
demarcação e desintrusão de seus 
territórios, já bastante degradados 
ambientalmente.

A Campanha da Fraternidade 
ecumênica de 2010, com o tema 
“Economia e Vida” e o lema “Não 
podeis servir a Deus e ao dinheiro”, 
chega para iluminar nossas opções 
e nos desafia a todos e todas a optar 
pelo Deus da Vida. A preparação 
para as Santas Missões Populares 
nos coloca em constante processo 
de avaliação e nos traz novo ânimo 
para a caminhada. 

Queremos reanimar as comu-
nidades, num trabalho cotidiano de 
anúncio e testemunho do CristoVi-
vo, que Caminha em nosso meio. 
Este grande mutirão missionário 
é permanente, mas terá seu auge 

CARTA DA ASSEMBLEIA 
PASTORAL ÀS COMUNIDADES

Nós, agentes pastorais 
e representantes das comu-
nidades dos onze regionais 
da Prelazia de São Félix 
do Araguaia, MT, reunidos, 
nos dias 03 a 05 de janeiro, 
de 2010, em Assembléia 
Pastoral, em São Félix do 
Araguaia, queremos, mais 
uma vez, trazer a público, 
oficialmente, a posição da 
nossa Prelazia referente à 
Área indígena Xavante (Ma-
raiwatsede) e à área conhe-
cida como Bordolândia, que 
se encontra em processo de 
desapropriação.

No que diz respeito à 
Área Indígena Maraiwatse-
de, chamada também de 
Suiamissu, o nosso posi-
cionamento tem sido claro 
e conseqüente. É terra in-
dígena demarcada e homo-
logada. Defendemos que 
os moradores não índios, 
agricultores familiares, se-
jam assentados em áreas 
próprias para a reforma 
agrária. 

Com respeito à Bor-
dolândia, solicitamos às 
autoridades que o processo 
transcorra dentro da norma-
lidade e com a urgência e 
a celeridade necessárias, 
para que as famílias acam-
padas e cadastradas pos-
sam finalmente viver uma 
situação normal, de paz e 
de trabalho; enfim, possam 
viver com dignidade.  

em julho de 2011, na Romaria 
dos Mártires da Caminhada, a 
grande celebração da memória 
daqueles(as) que deram a vida 
pelo Reino. É assim, em estado de 
missão e testemunho profético, que 
queremos celebrar os 40 anos da 
nossa Prelazia.

Seremos conduzidos pelo objeti-
vo geral das Santas Missões Popu-
lares: Viver e anunciar o Evangelho, 
com alegria, jeito humilde e paixão, 
no seguimento de Jesus, como 

profetas e testemunhas do Reino.
Nesse espírito finalizamos a 

nossa Assembleia e combinamos a 
próxima data da reunião do Conse-
lho Geral para o dia 03 de Janeiro 
de 2011 e a Assembleia Pastoral 
nos dias 04 a 06. Na celebração do 
encerramento recebemos a Cruz 
Missionária a nos conduzir até a Ro-
maria e fomos enviados em missão.

São Félix do Araguaia, 05 de Janeiro 2010

MANIFESTO

Momentos da Assembleia Pastoral


